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Teoria Microeconômica Neoclássica. Teoria do consumidor. Teoria da produção. Estruturas de 

mercado. Teoria dos jogos. Economia Industrial. Estruturas de mercado e padrões de concorrência. 

Visão Schumpeteriana da concorrência e inovação. Teorias da firma.  
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 OBJETIVOS 

 

O presente curso tem como objetivo geral apresentar e problematizar as principais contribuições 

relevantes da teoria microeconômica, seja no tocante à teoria dos mercados, seja em relação à teoria 

da firma. Nessa perspectiva, o curso está subdividido em dois grandes blocos: na primeira parte, 

recupera-se a literatura microeconômica convencional, envolvendo teoria do consumidor, teoria da 

produção, estruturas de mercado, bem como suas atualizações expressas na teoria dos jogos. Na 

segunda parte, analisam-se a proeminência e as peculiaridades do oligopólio, bem como as novas 

contribuições teóricas à teoria da firma e da inovação tecnológica. Portanto, o programa abrange 

contribuições clássicas não somente da Microeconomia convencional, mas também da Economia 

Industrial.  

 

 

 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA/CRONOGRAMA 

 

Parte I – Teoria Microeconômica Neoclássica (7 seções) 

 

I.1- Teoria do Consumidor: preferências, escolha e demanda  

Jehle e Reny (2011), cap.1 e 2 

Carrera-Fernandez (2009), cap.3 

Varian (1992), cap. 7 e 8 (*) 

Mas-Collel et al (1995), cap. 1, 2 e 3 (*) 

 

I.2- Teoria da Firma: produção, custos e lucro  

Jehle e Reny (2011), cap. 3 

Carrera-Fernandez (2009), cap. 6 a 8 

Varian (1992), caps. 1, 2 e 3 (*) 

Mas-Collel et al (1995), cap. 5 (A-D) (*) 

 

I.3- Equilíbrio Parcial: concorrência perfeita e imperfeita 

Jehle e Reny (2011), cap. 4 

Carrera-Fernandez (2009), cap. 9 a 11 (11.1 e 11.2)  

Varian (1992), cap. 13 e 14 (*) 

Mas-Collel et al (1995), cap. 10 (A-D) (*) 

 

I.4- Equilíbrio Geral: trocas, mercado competitivo e produção 

Jehle e Reny (2011), cap. 5 

Carrera-Fernandez (2009), cap. 14  

Varian (1992), cap. 17.1-8, 18.1-5, 21 (*) 

 

Mas-Collel et al (1995),  cap. 15, 16, 17 (*) 

 

I.5 –Teoria dos Jogos 

Jehle e Reny (2011), cap. 7 

 Fiani (2006) 



Tirole (1988), cap. 11, s.1-5 

Carrera-Fernandez (2009), cap. 12 

 

 

Parte II – Economia Industrial – estruturas de mercado, padrões de concorrência, inovação e 

teorias da firma (7 seções) 

 

II.1- Concentração, poder de mercado e coordenação oligopolista –  a crítica aos fundamentos 

da teoria microeconômica neoclássica e os “clássicos” da economia industrial  

 Sraffa (1926) 

 Hall & Hitch (1988) 

 Labini (1984), caps. 1, 2 e 3 

 Bain (1956), cap. 1 

 Labini (1984), caps. 1, 2 e 3 

 Eichner (1985) 

 Kupfer (2002), cap. 6 

 Rocha (2002), caps. 10 e 11 

Steindl (1983, caps. 2, 5 e 10) 

 

 

II.2- A visão schumpeteriana da concorrência e inovação – pressupostos metodológicos; a 

dinâmica e centralidade da inovação através da apreensão das suas fontes, motivação e 

regularidades  

Simon (1978,1987) 

Schumpeter (1984), caps. 6 a 8  

Rosenberg (1976, 1982) 

Nelson & Winter (1977) 

Dosi (1982) 

Pavitt (1984) 

Fagerberger, 2006 

   

II.3- Teorias da firma – natureza e crescimento  
II.3.1- Crescimento e diversificação – o enfoque de Penrose. 

Penrose (1979), caps. 5, 6 e 7 

Britto (2002), cap. 14 

 

II.3.2- A teoria dos custos de transação – os enfoques de Coase e Williamson 

 Coase (1937) 

 Williamson (1989), cap. 1 

 Granovetter (1998) 

 Hamilton & Feenstra (1998) 

 Fransman (1998) 

 Fiani, cap. 12 

 Pondé, cap. 13  

 

II.3.3- A firma na visão neo-schumpeteriana  

Nelson (2006) 

Teece & Pisano (1998) 

 

II.3.4- A firma como unidade de valorização de capital – a visão pós-keynesiana  



 Feijó (1993) 

 Burlamaqui e Proença (2003). 

 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Parte I: Prova individual em sala, referente aos itens I.1, I.2, I.3, I.4 e I.5 (50 pontos); 

Parte II: Duas Provas individuais em sala, a primeira referente ao item II.1 (25 pontos) e a segunda 

referente aos itens II.2 e II.3 (25 pontos). 
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